
EMENTA: A Antropologia como campo de conhecimento. Sistematização do 

conhecimento antropológico através de esquemas conceituais explicativos. 

Problemas básicos de organização social, política e econômica dentro da 

perspectiva antropológica. Conhecimento e crença sistematização do 

universo; sistemas de valores e padrões de comportamento: magia, religião, 

ciência, mitologia e arte. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Apresentar os conceitos e discussões 

principais da antropologia. Conhecer o campo da disciplina e seus debates 

constitutivos.  

AVALIAÇÃO: A avaliação consiste na participação dx estudante em sala de 

aula, participação em grupos e elaboração de comentários sobre 

determinados textos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Narrativas sobre a diferença; crítica 

antropológica à ideia de raça; conceito antropológico de cultura; 

etnocentrismo, relativismo e diversidade cultural; etnografia.  
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